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Decísées do Episcopado 

,,Embora adoutrina que se de- propositadamente os 
ve seguir sobre o Centro Cató- seus dois pontos domi-
lico, tenha sido claramente e re-
petidas vezes exposta em varios 
documentos pontificios e episco-
pais, e recentemente no diario 
catolico as Novidadi,s,com a apro-
vação e incitamento do Episco-
pado português e do proprio 
Sumo Pontifice, ainda ha quem 
tenha ou pareça ter duvidas a 
tal respeito. Por isso, nós, os 
Bispos portugueses,para pôr de-
finitivamente termo a todas as 
duvidas, julgamos dever decla-
rar que os nossos ensinamentos 
sobre este assunto se resumem 
no seguinte. 
Os catolicos, para filiais eficaz-

mente revindicarein os direitos 
e liberdades da Igreja, devem 
unir-se num terreno . sobranceiro 
ás paixões e lutas politicas, quer 
de formas de governo, quer de 
partidos. Para isso é que os Bis-
pos portugueses fundaria o Cen-
tro Católico, que, tendo como 
base esta irrecusavel doutrina, 
exige que os seus aderentes, 
podendo aliás conservar as opï- 
piões politicas da sua preferencia 
se abstenham da acção externa 
sobre formas de governo ou di-
vergencias partidárias, emquanto 
os interesses da religião assim o 
exigirem. Com isto, o Centro 
Católico não exclue a cooperação 
dos catolicos que, não querendo 
fazer pela Igreja aquele sacrificio 
temporario da sua actividade 
politica, se recusam a entrar no 
mesmo Centro. 

Pelo que mais uma vez apro-
vamos e aplaudimos a orientação 
do diario católico as Novülades, 
que t7ro docil e tão fielmente 
tem proclamado e defendido es-
ta doutrina, e reprovamos qual-
quer orientação contraria, decla-
rando nomeadamente que é in-
comp2tivel comas instruções das 
autoridades eclesiasticas,relativas 
à materia de que se trata, a do 
diario A Epoca, que, por conse-
guinte, de nenhum enodo se po-
de considerar como orientador 
da acção social e politica dos ca-
tolicos. 

Paço Patriarcal de Lisboa, 14 
de Fevereiro de 1925.» 
A., Cardeal Patriarca 
hfanuel, Arcebispo Primaz " 
t hfanuel, Arcebispo de Evora 
João, Arcebispo-Bispo de Vila Real 
Francisco José, Bispo de Lamego 
Antonio, Bispo do Porto 
Antonio, Bispo. de Vizeu 
José, Bispo da Guarda 
(anuel, Bispo de Coimbra 

José, Bispo de Bragança 
José, Bispo de Leiria 
hfarcelino, Bispo do Algarve 
T Domingos, Bispo de Portalegre 
José do Patrocinio, Bispo de Seja 
Antonio, Bispo Coadjutor de Coimbra 

`( Agostinho, Bispo Coadjutor de Lamego 
João, Bispo Auxiliar da Guarda 

Agora já R.So é :ó7ariote 
nem Lino VMeto cInem fa-
ia é a v€ia do Alto,; do 
corpo docente e impa-
rante cia Igrei a: 

Deveras notável e sen-
sacional o documento 
episcopal que deixamos 
transcrito, sublinhando 

nantes e decretórios. De-
pois de tanto papel e 
tinta,'tanto calor e per-
tinácia pródigamente 
desbaratàdos em volta 
da acção religioso-politi-
co dos católicos, esta de-
claração de todos os bis-
pos, coesos como um 
bloco, caindo a prumo 
sobre os pestuicuosos 
adversários do Centro 
e das Novidades, é esma-
gadora, terminante, cla-
ra, peremptória, insofis-
mavil. 
Em Viana, a visinha 

princêsa do Lima, um 
cavalheiro, cheio de ge-
nerosidade e zêlo, man-
dou tirar pela imprensa 
1200 exemplares deste 
precioso documento, fa-
zendo-os distribuir pro-
fusamente pela cidade 
no dia 22. visto não te-
rem lá periódico cató-
lico. 
Nós, jornal católico 

tout coacrt, sem ficelas po-
liticas nem impecilhen-
tos liames partidários, 
não podíamos deixar de 
pôr em fóco e dar o me-
recido relevo à impor-
tantissinia decisão dos 
altos puderes da Igreja. 
Após aquele célebre e 

provocante artigo da E'-
poca, intitulado 28 anos 
de Itítcr, dissecado e esvai-
do por 3 artigos de mão 
peritissima em as Novida-
des, Nenlo, por certo sob 
a pressão de- insistentes 
admoestações paternaes, 
retraiu-se. 

... Mas deu homem por 
si. Foi então que apare-
cem A. de F., esgriman-
do afanosamente contra 
certas personagens do Cen-
tro (o mártir do sr. dr. 
Lino Neto! ... ) a pretex-
to de deformarem esta 
agremiação com exeres-
cencias impertinentes e 
abusivas. 
Não queria A. de F., 

riem á reão de Deus Pa-
dre que aos sócios do 
Centro fosse exigida a 
abstenção de manifestação e 
actividade politica mesmo 
fóra das agremiações católi-
cas. As Novidades porem 
defendiam triunfante-
mente esta doutrina; pu-
blicando até uma impor-
tante carta do sr. dr. Li-
no Neto, em que o pres-
tigioso leader francamen-

te declarava que por si 
não fôra mais que o pro-
mulgador daquela impu-
gnada interpretação. No 
decurso desta elucidati-
va campanha foi que se 
fez luz no espirito scin-
tilante cie Mariote, o exi-
lado voluntário cie Pa-
ris, que se volve, de ba-
talhador acérrinuo de-
fensor do Centro, das 
1ovidades, do Episcopa-
do, da disciplina. 

Fale claro a Igreja,— 
bradava da Epoca o sr. 
A. de F. E a Igreja falou 
bela claro a seguir, quan-
do foi do aniversário das 
Novidades. 
Mas para quem cerra 

pertinazmente os olhos, 
não ha luz que baste. 
Faiem claro,—insistia-

se -ainda da Época. 
Pois agora falou-se 

com uma clareza insofis-
mavel, iniludível, m eri-
diana, enaltecendo a ori-
entação do Centro, das 
Novidades e reprovando di-
iwlamente, nominatirn a. 
orientução contraditória da 
Época. 

E a situação agora 
da Epoca9 
ZE a continuar ria 

rw•sºoaa contumácia e 
simultániamente a 
blasanar de jornal ca-
tólica., corno acomo-
dar-se a lura da lei 
canomica vigente? 

A 21 do corrente publi-
cava a Época: «Confor-
me ontem afirmamos, 
perante aquele Diploma 
a Epoca ficou o que era 
e como era: jornal cató-
lico, independente do 
Centro...» 
Ora os ex.mes Prelados 

no documento colectivo 
referido reprovaram a 
orientação contrária á 
defendida e propalada 
pelas Novidades quanto ..à 
matéria religioso—politi-
co—social dos católicos 
portuguêses, e nonleada-
mente declararam a orien-
tação da E'poca como in-
compativel com as instru-
ções da autoridade ecle-
SiáStica. 

Logo .. . 
A continuar assiln,— 

triste e vergonhoso oca-
so, a rematar uma traje-
ctória brilhante. 
E o Codigo de Direito 

canónico? 
Ao tratar da censura 

preciosa para certos li-
vros (can. 1384) equipara 
a estes os diários e outros 
periódicos, exigindo essa 
censura—mesmo quanto 

UN GRAVE DEVER 

«Para que os catolicos pos-
sam exercer o direito e cum-
prir o dever elejtoral, é indis-
pensável que sejam eleitores, e 
portanto estão erra consciencia 
obrigados a fazer-se recensear 
oportunamente e em liarmonia 
com as prescripções legais pela 
regra de que quem é obrigado 
a alcançar um fim, têm igual 
obrigação de empregar os meios 
adequados.» 

Bispos de Portuyal 
(Pastoral de 1917) 

Selo de assistencia 

Foi dada ordem superior 
para que a fiscalisação do selo 
clã Assistencia nas casas de 
espectaculos, clubs, restauran-
tes, casas de pasto, pastelarias, 
etc., se intensifique a partir do 
ultimo gabado, 21 de- te mez. 
Os selos da Assisterrcia es-

tão á venda no Instituto dos 
Seguros Sociais, no ministerio 
do trabalho, segundo lemos. 

- -----.•. e. , 
a•11121•n 1t11(71'•,l,l•. 

No «Diario do governo» de 
16 do corrente mez, 1.a serie, 
vem publicada a lei n.° 1743, 
pele 1. ar:e da Instrucção, a qual 
p-roibe nos salões cinematogra 
fico, a exibição de fitas contra-
rias á moral e b nG costumes 
e obrjgatodos oscinematografos 
de Lisboa e Porto a realisar 
duas vezes por mez uma sessão 
cinematografica educativa, de 
hora e meia, na qual terão 
admissão gratuita as crianças 
das escolas primarias oficiais. 

-.rim *. ** --

AOS nossos (assinantes 

wer&ds slão ear• rºc;l© tí co-
bj,nnça os ree9hos dei V.° 
§>•vmestre de :91MA. mas 
tenod vindo devollvfdos rai-
•:i:s i-ee.lbcs r-e r falta de 
ag2rateil ees, pedhIlos o es-

pecl a, xat--cr. jpara nã4v ̀c$c aP-

ret.-trí° nnacs clespez a, de nos 
enviar a Iniporo- aeieia. CRI 
vnl e do r erre,,. 

.41 rrinistr-a fão 

aos leigos—para os 
tos em geral nos qu 
versem coisas que d 
do peculiar interes 
religião ou honest 
dos costumes (can. 
Quanto aos ele 

jornalistas—e algi-n 
havido ai pela Ép 
impõe mais oDireito 
1396) que haja o co 
timento dos Ordin 
respetivos, sem o q 
clérigos não pode 
tar, dirigir ou cola 
em periódicos, m 
que tratem de ass 
profanos. 
Ora a Época até 

apregoava que jama 
ra censurada pelo r 
ctivo Prelado, de 
lhe competia recebe 
recções. Mas agor 
êle, o sr. Cardial 
arca, é o primeiro 
tário da censura?! 
clua o leitor. 
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Des infecç5o dos (livros 

Lidos por doentes que lhes 
voltam as folhas com os dê-
dos untados de saliva, os li-
vros podem ser verdadeiros 
veiculos de micróbios morloi-
genos. 
Entre os vários métodos 

para os desinfectar, um dos 
mais simples, eficaz e sem 
perigo de deterioração é o 
que segue. 

Use-se um armário de ma-
deira cujas estantes são subs-
tituidos por caixilhos de fio 
de ferro galvanisado. Dis-
por-se-hão ai os livros, cora 
a frente voltada para baixo 
e o dorso ou lombada para 
cima, o que dá logar a um 
ligeiro afastamento das fo-
lhas. Por diante e por detraz 
dos caixilhos estendem-se 
panos impregnados d'ttma 
solução duma parte do elo-
rèto de calcio em 2 partes de 
formol. Os panos ou tela con-
servam-sé sempre humidos, 
gráças ao cloreto que absor-
ve a humidade do ambiente, 
e o desenvolvimento de al-
deide fórmico é constante. 
O aldeide assim formado 

condensa-se sobre o papel 
que é penetrado perfeitamen-
te e atinge por difusão o dor-
so dos livros se a duração 
do tratamento é suficiente. 
Uma exposição de 2,• horas 
assegura a destruição dos 
germens infeciosos, inclusi-
vatrente o da tuberculose. 
Faz-se depois desaparecer 

o cheiro do formol, expondo 
os livros ao ar em presença 
de vapores amoníacaes. 
Os livros podem ser desin-

fectados n'um espaço fecha-
do simplesmente com vapo-
res de formol cornercial, uti-
lisando-se 1 centimetro cúbi-
co de liquido para um espa-
ço de 300 centímetros cïrbi. 
cos.. Os vapores actuam rã-
pidamPnte: os efeitos produ-
zidos apóz 15 minutos não 
diferem dos observados de-
pois de 24 horas de exposi-
ção. 
Não convem compensar 

uma diminuição da quantida. 
de de formol, empregado por 
um aumento de duração. 
Quando a desinfecção não 

sejacompleta,.a vitalidade dos 
organismos é tão enfraqueci-
da que eles não sobrevivem, 
a não ser que rápidamente 
sejam transportados a um 
meio favoravel. 

-----~41-M2_ 

ADIVilHA POPULAR 

Tenho bico, tenho anzol 
Nem depenico nem pesco, 
E' pelas horas do sol` 
Que desfruto algum refresco. 
Uma companheira tenho 

Que quanto me dão me come 
Também a ter outra venho 
Que por mim bem se consome. 
Custá-me muito a viver 

(:om aquela, que nunca é farta 
E em não tendo que comer 
Depressa de mim se aparta. 



A, cçX 0 sociAis L 

0 governo que sucedeu ao da 
presidencia do sair. dr. José 
Donvii-cies dos Santos e quo 
ficou constituido no dia 13 do 
corrente mez de fevereiro, es-
tá assim formado: 

Presrdencio e Finanças—Vi--
torino Guimarães. 

tLllari'aha--Pereira da Silva. 
íJslranyei.ros—Dr. Pedr•oMar-

tins. 
Colonias—Dr. Paiva Gomes. 
Comercio- Coronel Frederi-

co Ferreira Simas. 
• Ijustruçã,i—Dr•. Rodolf r Xavi-

cr—da Silva. 
Trabalho—Dr. Sampaio '11. ala 
Agricullat; a—Amarül Reis. 

Interew!S e1,ttoliCOI5 
- e intereSSe n11e0n•1 

niinuição da sua Ca':,acidade po- °  
titica, ol ttc hão de deixar sem de- ! • t •••  
lesa interesses da nação que, por5a° •?e "• 1) 
não serem religiosos, nem por 1 Em França os catolicos orga-
isso deixam cie _er le itinios. À Ex,.` Snr.a D." Alaria Alice: nisan,-se para a defeza dos seus 
De boro grado sacr-ificarianios Ila dias assisti a uma conver- direitos religiosos. Em todas as 

o que houvesse necessidaçie de !; 1 interessante: Com o fim evi- freguesias, vilas e cidades estão-
sacrificar,para que antes de tudo oferte de pr -vocar e ouvir a sr.a se formando os nucleos catolicos 
e acima de tudo se garantisseri Eusébia, duas raparigas cá do p2rochiaes onde se filiam os ver-
os direitos ele Deus, que são no }ooar c:iscutiam, na presença da dadeirts crentes, colocando a:i-

Jr.ts•iça -Dr. Adolfo Coutinlio' Iundo os nossos mais iniportan- santa velha, a conveniê:scia de ma de tudo a defeza da sua fé e 
1n,terior—Vitoriiio Godínlio. tes deveres. Mas cein•p eende-se das liberdades da Igreja . Ha dio-Gr er ru—General Vieira da' r . casarem ou não. 

que é perfeitamente conipatrvel, Se é um problema que preo .' reses que contam já por centenas 
Rocha. dentro da orgar7isaç ro do centro, fedas as raparigas e caril o numero destes crganrsmos. 

Catoiico e dá sua acç•o paria-! certeza não desinteressa a muitas Deste modo a Iiga catolica do 
mentar, a defesa dos interesses 'velhas, falemos à vontade,- dizia Aveyron conta já 20.000 adlie-
religiosos descon`iecidos ou` via o mafarrico da joaninha; isto só rentes. A união catolica de An-
lados bela legislação, e a de qu- ; é -segredo para os inarot.rs dos tun 12:000 membros inscriptos. 
ais uer outros interesses que res-,}tom ns... Eu, para ser franca, A liga catolica de Verdun conta 
peitem. á colectividade nacional. desejo casar. Não sei bem porque, 12:000; a liga de Niévre 12:000. 
Lm resume: porque o inferes ruas quando .vejo alguma das da Em Naney 42:G00. E assim por 

se relibfoso é um interesse vital minha idade, toda ancha ao arco toda a França. A' frente deste 
da nação, e porque dentro da UUze+r•n, ou aparecer depois disso movimento estão es bispos e o 
ac ao do Centro cabe a defesa em toda a parte acornrparihada lieroico general Castelnau. 
de qu rssquer outros interesses do marido, sinto, (perdoe-me Bem hajam os catolicos france- 
que á nação pertençam, a repre- Deus) um bocadinho de inveja. zes. Só assim poderão resistir às 
seritação catolica é, sete duvidas, Quem me dera representar arremetidas de governos secta-
ou restrições, verdade-r r repre- 'aquele pape}! Poder dizer: este , rios e im pios! 
,entcrção rracioral. e o meu homem! Mas queria-o ( —Ha nações que estão cui-lan-

S• limpo, trabalhador, económico, ( do de afugentar os perigos do 
rico... bolchevismo; expulsando os pro-

Do brilhante semanario cato-
lico Correi , de Coimbra tratis-
crevºmos o seguinte: 

«São pois os candidatos cato-
lièos os lidímos representantes 
do interesse catolico; e em Ca-
rnaras onde constitucionalmente 
se finge que apenas teta assento 
um vago interesse nacional, aque-
le grupo penetra como a verda-
deira delegação, junto do poder. 
publico, dum interesse organiza-
do no paiz, interesse suficiente 

poder exigir a definição de nor 
más juridicas que o defendam. 

Haveria em todo o caso um 
problema grave para os catolicos 
portugueses, se em qualquer 
tempo ou em quaisquer circuns-
tancias o interesse religioso con-
trariasse o interesse nacional. Di-
-ferenciados e opostos os dois in-
teresses,= os candidatos catolicos 
podiam aparecer como unia an-
tipatica exerescencia, como um 
corpo estranho ria representação 
nacional, não animados de sen 
timento patriotico, antes defen= 
dendo contra a patria, como se 
diz nos comicios; os interesses 
duma potencia estrangeira—Ko-
ma. il 

Felizinente que a Providencia 
tudo organizou tão bem, que não 
só o problema não surge, como 
não tem razão de ser uni sirni31es 
receio. A Igreja não tem em ca-
da Paiz outro interesse que` não 
seja o interesse relibio5o dos ca-
tolicos nacionais, e nagtiilo que 
se chama o interesse nacional, 
está fatalmente contido o mais 
alto interesse espiritual que ,a 
ilação pode ter. Quando os ca-
tolicos portugueses se organizam 
para defender por meios politi-
cós e na ordem politica a religião 
catolica, não defendem nada que 
lhes seja estranho, defendem o 

A seufinteresse religiose, e, pois 
que pertencem a unia nação, o 
interesse religioso da sEbã patria. 
.Se a religião ha de penetrar 
todas as manifestações -da vida 
individual e todas as riiiriifesfa-
ções da -vida colectiva, que inte-
resse legilâno terá a nação que 
seja contrariada pelo interesse 
catolico? Como poderia surgir 
um conflito entre o interesse na-
cional e o interesse religioso? 
{Assentamos portan'o em que 
a representação catolica, defeir- 
dendo tambem gira interesse na-
cional: mas poderios mesmo ir 
mais longe, fazendo coai que es-
ses representantes catolicos" de-
ieridatn rias Carrïaras todos os 
outros interesses morais e rnate-

riais, Bile-se resumem no chama- , 
do interesse a,ar;i ,t•c,l. Nada se -•• 
opõe a que a generalidade das 
questões a tratar seja por eles 
abordadae que, mestria seio aban-
donar a sua posição propria, ten 
tem fazer informar o conjunto 
das instituições e das Leis pelas 
principios que representam. 
Aonde 'ião são ci•~ados os 

principios religiosos ou niorais, . 
valerão a.sua comp;;tencla e co ga local, a quem, por tal; mota ultima quarta-feira. 18 do. cor- e aos leitores pedimos a cari-
nheciméritos, e _não será, por'vo, - endereçarmos os' nossos rente, facto que causou grande dade das suas orações por al-
•ima volun#arfa e propositada cai- ` cumprimentos e felicitações. ' ,i impressão de surpresa. ma do extinto sacordote. 

sado. 
Educar os fillios?! 
Quern recebeu boa educarão 

do vás um veterir,ario distintas- e a conserva, transmite-a insen-
simo, sabedor, cauteloso e que sivelmente aos filhos sem custo, 
metiçulosaniente cuida e trata nem trab•,llio de maior. 

i Eu não conheço maior prazer 
todas as doenças de animaes co-ido que o de ir dia a'" dia seme-
mo e o nosso a. mito snr. Dr. João ° g 
Beleza, se deixem assim morrer' ando na alma dos filhinhos os 
á falta duma vacinação preventi_ r bons sentimentos- e verificar cc-
va tantos suinos, que represeis- roo se vão desenvolvendo, cres-
tam um dos princip-es elementos condo e firmando-se-lhe o mes-
de alimentação publica. i me, caracter que o nosso. Estou 
A apara riais apropriada a es c ntendid•i sr.a Eusébia. Que diz 

ta vacinação é a da primavera agora aqui á Francisca? A tia de-
porque no periodo dos grandes la, que tem bastante de seu, exi-
calores, a doença grassa rapida- ge, para lhe deixar os haveres, 
mente contagiando todas os sui- que case com o Isidoro, quando' 
nos, sendo depois de duvidosos esta prefere o Inácio... 
resultados a sua apticaçào. — Deve-se ouvir os conseihos 

Ora, para os !a,-radores se pre- i dos pais, dos superiores e pon-
derarcaverem d'este trenrendo flagelo,  tudo na presença de Deus; Com todos o5 Sacr arxientos e 

podiam reunir se por fregüezías, ;roas, nunca a tia se deve imt,ór ,ria idade de 76 anos lar os e E,ris. consequencia disto a po-
devendo até os parocos nas pra-tnum caso destes, nem tu, - Fran ria manhã de 4 do corrente, em ̀p ilação da cidade, diminuiu 
tiras de` egreja, aconsellral-os a' cisca deves casar com aquele que 1 Braga. ria sua casa da Praça muitisremoIoUm alio 

d epoisontada 
tal, e ahi, em }ocas prev iainen- j tudo ponderado, julgas em coas ï\Iousinho de Aibuq ier'gtie, o •_ 
te designados o veterinário pra-' ciência não te servir para mari- nosso amigo rev. dr. Gonçalo apenas 75.000 dos seus 450.000 
cederia entào á util ej ilidisperi- do. + Joaquim Fernandes Vaz, o mais habitantes. 

„ A e i Alas, por liojr', não 1crilio mais Actualmen•e sável t.,cinação, o que, a1•tn d., i antigo conebo capitular da Sé , o numero total 
fer4po. Noutro dia falaremos de casas novas e antigas é su-comodo, seria mais ecenomfcc. • Primacial, antigo professor de o 

E hoje que a melhoria cambi_ se;assim desejardes. di,eito carionico no Seminário perior a 90.000 o a popàlação 
al se tem acentuado, duma for - 1. Perisei que a sr.a Eusébia não Conciliar, Procurador Geral da é tão numerosa como antes do 
ma claramente indiscutivel, os i ia tão lonise. 
preço, das vacinas são muito 
mais favoráveis, o que tudo zori-
corre para que o lavrador aten-
da deste caso com o cuidado que' 
requer. Convem tomar em atem-! 
çâo este nosso a ; iso, porque, a 
desenvolver-se esta doença comi De V. Ex.a At.a Ven.ra 
o -aspecto epidernico dos anos i ' Urna cachopa da afeia 
transactos, sabemos que os ser-• 
viças de sanidade publica exi- •$fl ® ••• ®••••s•: t rance no partido pi ogressista, ContinuaFá existindo a sépa-
gera que sejam logo abatidos e; Por não ter corïcoi dado com e. exerceu o lugar de reitor do raçáo de pessoas e bens, mas 
queimados todos os suinos ataca- a solução da ultima crise 1)0'i- Liceu de Braga e outros cargos, sem dissolução do vinculo con-
dos deste niai.,, $-tira; os parlamentares naciona- públicos. jugal• 

de acordo com o re•pe- Os oficios de cor po presente Esta moção foi votada por 
a •é r• ,3 ctivo Dírectorio e comíssões celebraram-se, no dia 5, 11a, un;3nimidade. 

políticas, deliberaram abando= Basilica Primacial de Braga, 
Entrou no 15.° ano de publi- nar os- trabalhos da camara dos com grande coricorrencia. 

cação, este r.osso Are ado cole- Deputados, o que fizeram na t A' familia, sentados pesames; 

-E contentas-te com isso, diz: pagandistas deste lindo ideal. Os bido cumprir intemeratamente 
V C I n a ç- 0 de s u i n 0 S a sr.° Ewébia? Isso é alguma seus governos não dormem e o seu dever. 

coisa, mas não basta. t por isso dão-lhes ordem de mar-

Referiu-se o nosso liresndo Então ainda . que fôsse um chã. 
de-cole-a A Verdade á convenien maçónico, um ladrào, de fraca' --Dizem os jcrnaes que o de-

p y• e r é M  
cia que os criadores de ado familra, um devassó, servia-t,. atado. 
suiuó toem de, a tempo, pi ca-! Poi,, olha rapariga: Eu esco P.e Bergey foi o parlamentar 
verem estes animais coi,tra as lhi o meu Antoninho, que Deus ` francez que rneltior soube defen-
doeu,,as de que nos ultimas !iajp, forque além de trabalha- •i der a atitude da Santa Sé, antes 
anos eles teem padecido dor, e económico, era de boa . e depois da guerra e a conserva-

Cor:i o nosso aplauso, e re-' família, honesto, que nunca liou-' ção da embaixada junto do Vã-
mente importante para se finpor,' comandando, por mossa vez. o ve que sz lhe dissesse, e temente i tirano. A força dos seus argu-
e suficientemente preciso ' para `assunto ao ilustrado clero do . a Deus. Homem que não seja de , mentos vinguem foi capaz de 

nosso c ri,elho, irara nua. como Fida honesta e de religião, não ' responder. sendo admirado por 
amigo, que é, dos lavrador es, 4o queiras, jírana. E' uma velha`; todos os partidos. Eis um parla-
os animais .a fazerem o trata- . que J i tem visto muito e que é mentar catolico que honra a 
mento pr ventivo dos n rimais, í tua amiga verdadeira, que te dá ! causa da Igreja! Terminou por 
—reproduzimos. de Al Z'frdade este conselho.—Obrigada, sr.a •afirmar que a supressão da em-
as considerações que publicou Eusébia, pelo seu sermão. baixada do Vaticano era uma im-
a este respeito: E, tenha paciência, se eu me gratidão e uma vilania. 

«Estas doenças que, pela sua; res°}ver a' dar o pass,1, ha-de —O que é a politica! Cailaux 
feição epidernica, causam inume-' dai--me mais umas lições. A sr.a e Malvy condenados sb o gov i-
ras vietimas e que se apresentam i.e mestra. E não falta quem diga no de Clemenceau por intendi-
sob diferentes caracterist-cas co que o casar é um jugo pesadis- mento com o inimigo, são aco-
rro sejam, rracrl rubro, sépticFmia sano, que educar filhos é difícil... lhidos favoravelmente pelo radi-

- calismo e voltam á activ•dadc 
politica; cá e lá, como isto anda, 
santo Deus! 
—De Macau foi participado 

que o rebocador portuguez D.)-
gola, sendo atacado por 80 pi-
ratas armados, fez uma manobra 
tão rapida que meteu a pique a 
embarcação dos piratas dos qu-
ais apenas escapou um rapazito 
afim de contar aos amigos da 
roubalheira os horrores da der= 
rota sofrida pelos seus rompa' 
nheiros.O valente comandante do 
Drgola inere-cia um prémio. 
—Ha em Ml scov,Rassia,10:000 

menores crimïnosos'. São rapazes 
abandonados pelos pais, filhos 
na sua maior parte de operarios cidades—Iokohama. 
e d2 lavradores. São o fructo do 
bolchevismo! 

Ulti 110v0 111111'111' do Sl`r'l'1G 

Foi chamada aos tribunais 
dos soviets, na Russia, uma 
mulher acusada de llomicidio. 
Contou o delieto perante os 
improvisados magistrados, e 
acrescentou que igual narração 
fizera a um sacerdote católico 
a quem se confessara a seguir 
ao crime. 
0 Tribunal condenou o con-

fessor como cuniplice, senten-
ciando que ele tinlia o dever 
de ir ao tribunal delatar o se-
gredo da confissão, visto o cri-
me ser de natureza politica. 
0 diario comunista Pravda 

de Moscou, conta o facto desta 
condenação de um padre cató-
]icó por não ter revelado o se-
;redo da confissão, o que pro-
va mais unia vez que o Divino 
Fundador da Igreja vela pela 
inviolabilidade do sigilo sacra-
mental, .dando forças aos seus 
ministros para não trairem a 
sua missão como as deu a S. 
João Nepomuceno e a quantos 
no decorrer dos tempos, sem 
uma un ca excepção, teem sa-

h.omenagrca, i-nlerile conlr:gt ,sa •- — Deixa-te de sustos exagera 
e peste sitina, des.-'e lia dois anos dos, Joana; se escolheres debaixó 
que grassam rio nosso concelho do critério que te expuz, o estado 
duna maneira espantosa, trazen Inatrimonial não é tal, fardo pe-
do• prejuisos que se elevar. a 
centenas de contos. 
Chega a sêr c, iminoso que, ten-

Tem resposta para tudo. 
As duas raparigas queriam 

rir se; mas tão acertadas e em 
tal tom sairam as respostas da 
sr.-, Eusèbia que o caso passou 
a grave e sério. 

— s •+---
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FERNANDES VAZ 

Mitra, desembargador da Rela-
ção Eclesiástica, .e e ' 
t Muito inteligente, formara-se 
em direito em 1876, ao mesmo 
tempo que os revs. conselheiro 
Antonio Candido, dr. Joaquim 

As modas C3 Poleia 
Um telegrama de Varzovia, 

datado de 12 do corrente mez 
de fevereiro, diz que «foi apre-
sentado ao Parlamento um pro. 
jecto de lei proibindo o uso -de 
vestidos seio mangas ou exces-
sivamente decotados para to-
das as mulhere-, be: i, corno 
proibindo tambem a exposição 
desses vestidos nas montras 
das casas de modas.» 
0 parlamento polaco reco-

nhece, como se vê, que as mo-
das actuais. são, na realidade, 
um mal para a sociedade. 
De resto, nenhum. espirito 

bem formado, moralmente fa-
lando, é claro, não pode deixar 
de estar de acordo com o mo-
raiissimo projecto de lei sub-
metido á apreciação do Parla-
mento da Polonia, o qual cer-
tamente vai merecer a sua 
aprovação. 
Que se faz, porem. no nosso 

Paiz, onde a moda, levada ao 
excesso do decote, por abi se 
pavoneia tão -livr•emente2 

Os j•powes recaostriirsm lokcha,%a eia 
17 mies 

Os japonezes acabam de dar 
ao mundo um extraordinario 
exemplo de tenacidade e de co-
ragem. Em 17 mezes recons-
truíram uma das suas maiores 

0, numeros falam com uma 
eloquencia singular. Em 1 de 
setembro de 1923 uni tremor de 
terra, seguido de incendio des-
truiu 73.435 casas, ficando de 
pé sómente 19.800, isto é, 21.00 
do total. 

cataclismo de 1923. 

A Irla-adi suprime, o urii<orcio 
Telegrafam de Dubiiu, em 21 

deste mez de fevereiro, infor-
mando que iro parlamento ir•-
landez foi ápresentada e votada 

Luiz d'Assumpçâo e outros vul- I uma moção sala imindo o di-
tos Tnotaveis. = 1 T t • vareio na Irlxnd•t por ser coo 

Natural de Darque, Viana do traria á fé religiosa e á vida 
Castelo, foi finura preponde- S social. 

Trabalhos 
Tipograficos 
a U?1ia e mais cores 

Companhia Editora do Minho, 

`s 
r 
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Orfeão Itiarcrelense 
Na pr•xima terça-feira, 3 

de março, realisa o Orfeão Bar-
celense, no Teatro Gil Vicente, 
a sua festa artística, que pro-
mete ser brilhante. 
A casa está completamente 

tomada, tal é o desejo de ou-
vir o grupo coral da nossa terra, 
em lindas composições orfeo-
nicas. 

Procós•ãº de P::ssos 
De ámanhã a oito dias,-8 

de março,--realisa-se nesta 
vila, com toda a imponeiicia, a 
magestosa procissão do Senhor 
dos Passos, promovida pela 
briosa confissão que no ano 
passado e com tanto brilho, le-
vou a efeito esta manifestação 
reli ,,iosa, 

Cracine da Miºe.-icos-dia 
Segundo informação colhi-

da pelo nosso colega local «0 
Barcelense»,—a digna Mesa 
administrativa da Santa Casa 
da 1lisericordia desta vila vai 
abrir a creche ali instituída 
por legado, destinada á susten-
tação de criancinhas filhas dos 
operarios pobres que, devido 
ás suas necessidades de traba-
lho, não possam rodial-as dos 
necessários cuidados de ali-
mentação e aceío. 
Com todo o prazer apoia-

mos esta deliberação da digna 
\lesa adminstrativa da nossa 
1lísericordia, que assim põe 
em execução, num momento 
proprio, o projecto que foi es-
boçado pela meza presidida 
pelo sr. dr. Vieira Ramos e 
que merece os aplausos de 
toda a gente. 
Desde já, os' nossos louvores. 

«Feira de verão» 

No mez de abril proximo, 
será inaugurada, ria visinha e 
ridente freguesia da Barceli-
nhos, uma interessante « feira 
de verão» que constará de ker-
messe e outtros divertimentos 
publicos, revertendo o produto 
da festa em beneficio do cofre 
do Corpo de Salvação Publica 
Barcelinense. 
Muito bem. 

Nerraoça L- Ecdo e Paulíno 

Consta que brevemente serão 
arrematados em hasta publica 
os bens legados á Santa Casa 
ds Misericordia desta vila,— 
conhecidos por herança «Leda 
e Pauiino». 
A arrematação será feita 

nesta vila, o que foi comprido 
pela actual Mesa Administrati-
va da i\Iiser•icordia, que assim 
procurou obter melhores preços 
na praça, no que só merece 
louvores. 

\9's•.ho 
Começa a ser procurado o 

nosso vinho tinto e mesmo o 
morango. Consta-nos que já se 
paga um pouco melhor do que 
antes. No entanto para já não 
atingirá preço muito elevado, 
porque sendo pouco alcoolico, 
corre risco ds se perder e os 
proprietários vão dispondo. 0 
que chegar ao verão, lia-de 
vender-se por bom preço. 

POICOS 
u3 •'- =T ser es •.=es • • s, a nifesto serão pedidos aos rege. elos os 3 dias,. ouvidas com •0 T 1C AS 

Festas das cruzes 

Estava convocada para a 
passada sexta-feira 20 a pri-
meira reunião da comissão 
eleita em 16 do corrente para 

••ssa•ºcia••o •aercia• 

A Direcção da Associação 
Comercial tendo-se esforçado 
por conseguir que uma Coulis-
são constituída velos represen-

1•To templo d.o Senhor da Cruz dores, que c;s devem numerar: muita atenção e respeito. 
desta vila principiam amanhã seguidamente, sendo lhes de- - Na segunda ferra estive-
os sermões quaresrnaes. A me Por` restituidos 4S originais, ram argui alguns sacerdotes a 
za teve dificuldade em obter devidamente preenchidos com ouvir de confissão as pessoas 
pregador mas sempre conse- ° nü+nero de cabeças de cada que se quiseram aproveitar 
guiu e dizem-nos que de nome- es1 ecie, sexos o idades; assina- d'este beneficio, havendo uma 
ada. E' de crer que o ternrilo dos belo próprio ou por alguém grande comunhão nà terça foi. 

c. 
se encha de fieis vara ouvir a a s a rogo; e os duplicad os, r a, o que não era costumo 

C palavra elo Senhor;. i ualmcnte preenchidos, fica- aqui; está-se sentindo bastante nal da nossa terra. locaes se incumbisse de levar ! 
As poucas pessoas que com- a efeito este ano as iradicio-

parecera,m, representando al naes Festas das Cruzes mas 
,-umas das corporações convi- verificou de que é quasi impos-
dadas, não se julgaram em sivel reunir os elementos in 
numero suficiente para tomar dispensaveis para que elas se 
qualquer deliberação. Outras possam realizar, pesista pela 
por motivos muito dignos de sua parte de mais tentativas 
consideração declinaram o con- para a oráanizaç•lo de nova 
vite. comissão que não dariam me-
Em vista disto, e sendo já Ihor resultado que s f citas 

pouco o tempopara os trabalhos até aqui. 
a realisar é -natural que este 
ano as Festas das Cruzes se li Via: rrar,•r• 
mitem á festa da Igreja a cal, - Passaram os dias de folia e 
go da Irmandade do Bom Je- fiizmente não ouve, ao que nos 
sus pia Cruz. conste, nota desagradavel, em 

o nrisso pequeno meio. 
Os amigos das mascaras e 

de tais divertimentos expandi-
ram á vontade as .suas abilida 
dos lançando com abundancia 
serrim para as janelas e tran-
seuntos.•'ambem alguns se ser-
viram das laranjas mimoseando 
corn elas certas e determinadas 
pessoas. De repto grupos mas-
carados sem importancia e 
uns ou outro rapazi'o de pano 
na cara e chapeu alto na cabe-
ça-
Fr,incamente nenhuma im-

portancia ligamos a estas pa-
lhaçadas que são pelo menos 
futeis, mas rimos a valer quan-
do nos contaram a historia da 
agulheta fantasma, fazendo es-
t acionar de repente o tal auto-
movel carnavalesco que se 
apresentou a seringar para a 
direita e para a esquerda. Foi 
uma liç5o mestra e que todos 
aplaudiram. 
A fóra isto ouve quem notas-

se a linda figura do tal... vos 
tida de soldado, de outra ves-
tida á... pouca vergonha, etc. 
Nesta ocasião as, mascaras 
encobrem muita falta de juizo, 
mas ha -quem julgue fazer 
assim muito boa figura! 

coopea aflVa 

Reuniu quinta feira a As-
sembleia geral da Cooperativa 
sob a presrdencia do Srir. Ar- 
cipreste Rios Novaes. Fui 
aprovado o..relatorio e contas 
da Direcção, conforme a pro-
posta do conselho fiscal e fez-
se a eleição dos novos corpos, 
gerentes. 

Mais ume vez se verificou 
o zelo da gerencia, pois apre-
senta um saldo .de alguns con-
tos, 
Consta-nos, porem, que, a 

Direcção eleita não acerta o 
cargo para que a nomearam e 
por consequente terá de haver_ 
nova convocacão afim de •e 
proceder á eleição. 
Cumpre o melhor possivel 

os dez mandamentos da Lei de 
Deus e verás a tua alma ale-
gre e satisfeita, •a tua, consci-
encia em paz. 

rflez de S. José. 

Devem principiar no dia 1 
do pr•oxirno mez d3 março os 
exercícios religiosos em honra 
de S. José. Corro nos anos 
anteriores, far-se-ão todos os 
dias ás cinco horas da tarde. 
Os devotos do Santo patriarca. 
Padroeiro da Igreja Catolica, 
tem assim ocasião de lhe pres-
tar os seus louvores e pedir--
lhe interceda junto de Jesus 
em seu favor. 

uai coa hovas 

rão era poder dos manifestar- pr oár osso religioso nesta. fre-
F oo -rm tos, depois ele conferidos , ru guezra devido ao zelo de Revd.° 

Amanhã, domino, ás 3 bricados pelo regedor. paroco, que é incansável a cha-
horas da tarde, realisa-se no Os transgressores das dispo irar o povo aos actos r•eligio-
Campo da granja, um desafio siçves do referido decreto serão, sos. 
entre o Grupo Sportivo de Es- rios termos do Regulamento — Mudou a sua residencia 
posende e a União Foot-Bali aprovado pelo decreto n.° 4:634 d'esta freguesia para junto da 
t3arcelense. e da tabela que faz parte elo estação de Barcelos o nosso 

decreto n.° v:628, autuados e; amigo Joaquim Lopes Viana, 
punídos e m prisão cor•recional ! digno empregado do Caminho 
até três meses e a multa de t de ferro. 
250 00 a 500.500, nos casos de —Tem passado alguma cou-

á nossa vontade, não tem,sído , falta de declaração ou negativa . sã encomodada de saude a 
possivel, rias rúltirnas sérnánas, a presiar os esclarecimentos Ex.°'a Srrr.a D. Joana Peixoto 
que a :1cçâi) Sociu.t vá para o devidos; e com multa igual ao da Silva Bourbom . desta fre-
cor rcio aos sabidos, do que se clóbro do valor das reses sono.1 guezia. Que sua Ex.a se resta-
queixam, e corn razão, múitos áada. , lios casos de falta de Seleça com brevidade são todos 

declaração.» os nossos desejos. 

riec"sr•ae••fio E' est!erada aqui a Ex.ma 
Sni•.a D. Maria das Dores Ma-
chado Cruz com suas filhas. 
que tenham boas vindas é o 
que mais lhe desejamos. 

Fios mor so s cm; por das 
. Sles 

1 Devido a motiV•os estranhos 

dos nossos assinantes. 
Desejando, pois, remediar 

este inconveniente, vimos pe- 
dir aos nossos prosados cola 
borador•es a finesa de nos man-
darem até às quartas-feiras, 
serra folla, os • seus originais; 
afira de que na tipografia os 
trabalhos de composição fiquem 
regulados por forma a que não 
haja falta, na semana, dos jor-
nais para o correio, aos saba-
dos de manhã. 
Pedimos este _ favor, certos de 

que nos atenderão, e esperamos 
que já na proxima quarta-fei-
ra de manhã, aqui e•tar•à, o ori-
ginal pedido. 

Em virtude do decreto n .° 
10:499 vai correr em todo o 
Continente da República, de 1 
a 10 de Março, o manifesto das 
existências de fiados. referidas 
á nieía noite do dia 28 do cor•= 
rente mês, conforme se acha 
largamente anuncia to em edi-
tais dos Delegados do Govêrno, 
que em seguida reprodusimos. 
Trabalho indispensável para 

o. conhecimento , dos recursos 
►i-icionais, e que no estrangeiro , 
se faz a curtos per•iodos, devem -

n' le interessar .se patrióticà- 
mente todos os seus colabora-
dores, que são, alem das au-
túr•idades, todos os proprieta-
rios , de gado. desde o mais 
modesto ao maior ganadeiro. 
- - Assim, todos -os criadores ' 
ou pos--uidores de qualquer 
número de cabeças de - gado 
devem fazer a sua . declaração, 
dentro do prazo acima , ndicado 
e perante o regedor da fregue-
sia onde os animais se enchn 
trarem rio próximo dia 28, do 
número de cabeças de cada 
espécie que possuirem oa tive-
rem nesse dia á sua responsa-
bilidade. 
\enhuma despesa o Estado 

ll.es exige com êsse acto, por-
que os próprios impressos para 
a declaração são fornecidòs 
gratuitamente pelo-- regedores; 
e não é demais insistir qne 
êste serviço, de sua natureza 
secreto, nenhuma- relação ou 
fim possui com o lançamento 
de qual quer contribuição. De-
resto, o cumprimento do De-
creto referido -isenta ainda os 
declarantes do vexame de au-
tuações e das penalidades que 
o mesmo decreto impõe aos 
seus transgressores, e que'são. 
algumas delas, gráves. 
Para execuçâo do exposto o 

snr. Delegàdo do governo fez 
afixar o seguinte Edital. 
. «Faço público que, nos ter 
mos do decreto n ° 10:499, to-
dos os cidadãos chie á meia 
noite do dia 28 do corrente mês 

Como de costume houve na.-possuirem ou tiverem sob a sua_ 
igreja matriz a solem nidade das . responsabilidade qualquer nú-
quarenta horas sendo o- Santis- mero de cabeças de gado cas 
simo exposto á adoração dos > a••sr, asíninci Muar•a b a-
fieis no domingo, segunda e . vé a•, o ia•e, ca •mi ºg9 . ou 
terça feira*. Nestes Ires dias' 9u2« rio, são obrigados a mane- 
as principies famílias foram festa Ias desde o dia 1 até o 
á matriz louvar a Jesus Sacra ! dia 10 de Março próximo futu-
mentado e desagrava-lo das 1 ro, perante os regedores onde 
ofensas de tantos pecadores e' o gado se encontrava pela re-
das faltas cometidas por ocasião ferida* hora. s 
do Carnaval. j Os impressós para este ma= 

Faleceu, nesta vila a sr." D. 
alivia Duarte Carvalho, esposa 
do snr. Joaquim Carvalho, 1.° 
sargenta do nosso batalhão. 
0 -adaver da boa senhora 

esteve depositado no templo 
do Senhor da Cruz, onde se 
realisaram os responsos em 
sufragio de sua alma, sendo 
depois conduzido ao cemiterio 
com r+-ande acompanhamento. 
A toda a família em luto os 
nossos sentidos e)ezames. 
—Em 'Martim faleceu quinta 

feira reper:tinámente, o Rev.° 
José Luiz da Silva Correia, 
inu;to digno Abade d'aquela 
freguezia. E,a um sacerdote 
muito diário e que deixa pro-
fundas saudades nos seus pa-
roquianos. 

OCO rcelVa jo rnla•ca 
•n3a•pc• 

Bozl l0j•• e hein sitilíld(ti 
Aluga-se servindo para 

todo e qualquer ramo de 

negocio ou industria que 
se queira montar, 

Falar sia mercearia 
Arantes, Campo da Re-
publica. 

rDo 
Os milhores Arados 

são os do ,, Fabricante, 

Faria, Tagii Vizela. O 
unico depozitario nesta 
vila a antiga caza de 
Ferragens. 

A 21, r•ealisou-se nessa fre- T•'ancisco José de Souza 
áuesia o casamento da r. 
vi 

0!i-
vía Pinheiro Barbosa com o •T ,q CASA ¡ p?• 
si-. A,,tonio Alves da Costa SANTA CASA GA INIISERIGOR-
A noiva filtra do sr. Francis-

co Pinheiro Barbosa, ,é dotada 
de boas qualidades e-costumes. 
0 noivo, trabalhador e digno. 

F.' Por isso_ de esperar que o 
novo lar constituído seja edifi-
cante e cheio de felicidades, o 
que cordialmente desejamos. 
A missa nupcial foi cantada 

pelo grupo daqui, tendo saído 
muito bem. Na altura devida, 
o'rev.°_ Abade de Lijó subiu 
ao pulpito e fez uma alocução 
apropriada, escutado por nu--
moroso auditório, atraidõ pela 
novidade do caso, pois entre 
nós não ha exempto de casa-
mento com semelhante pompa. 
0 adro ficou juncado de peta-
Ias brancas; foram muitos ces-
tos d tas, que choveram sobre 

DIA DJ DA3GELOS 

Nos 29 de Março, 
5 e 19 de abril proximos, 
na sala do despacho des-
ta Santa Casa, pelas 12 
horas, proceder-se-há á 
arreinatação em `` liasta 
pública, de todos os bens 
que a esta Misericordia 

foram legados pelos seus 
benfeitores Dr. Duarte 
Paulino e Ferreira Coe-

lho (Lêdo), os quais se 
compõem de -varias leiras 
de lavradio, de mato, 

as cabeças dos noivos. Como campos, bouças, quintas, 

nós. muita gente ficou encan-
tada coai tão linda festa. 
0 pai da noiva ofereceu aos 

convidados um , cprparo ban- Fins), Quiraz, Alvito (S. 
quete. em que reinou_ sempre ivlartïnho) e Alvito (S. 
a mais franca alearia• Que as 
bençãos de Deus chovam abun-
dantes sobre os recen-casados, 
eis os nossos votos. 

—Consta-n-o5 que não demo- latão das propriedades 
r a muito o enlace doutra me- ' 
nica daqui natural e t.a+nbém d,-, o-se na Secretaria des-
simpática o bastante prendada. ta I\lisericordia. 

Passou mtíito incomodada Barcelos, 28 de Feve•-
a sr.a Emitia,.-_ esposa do sr. refiro. . 
Antnio Pereira Remelhe. 

Felizmente, está quasi res-
tabelecida. 
—Es, teve aqui uns. dias o 

seminarista D:)mingos Pinhei-
ro Barbosa. 
—Chegaram da França os 

sies. Antonio Fernandes Boi~ 
cheor e Joãb da 1\Iota Barbosa. 

—Ter m nou aqui o triduo 
da• --40 Iícras promovido pelo 
Revd.° parocho, cujas praticas 
feitas por ele, muito doutrinaes, 
formm bastante concorridas to-

e casas situadas nas fre-

guesias de Salvador do 
Campo, Lijó, Tatïiel (S. 

Pedro), deste concelho, 
no total de 78 predios. 
Esclarecimentos e re-

0 Secretário : 

A? ruindo hhliranda. 

CASA 
Vende-se. Rua -S. 

cento n.o 8. 
Nesta Administração 

se diz. 

Vi-

AOS SRS. ENGENHEIROS 

Papel Marion e Milimetrico, 

està venda na C. E. M. 

levar a efeito a festa tradicio- ta•rtes de toc'a• •• corporações 
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TIPOGRAFIA  oficinas montadas com 
material aperjeiçoado, 

aptas a executar todos os trabalhos de im-
pressão, a uma ou mais cores. 

Jri 

ENCADERNAÇÃO oficina em que 
  se  tomam todos 
os trabalhas de encadernação e brochua, . 
e que são executados com pejeição e se-
guança. 

PAPELARIA atendas por janto e a te-
talho,_ de papeis, de to-

das as qualidades, parai pressão e esci t-
ta. Objetos 'de luxo para,escritorio. 

•• I•.L•a Inf••nte •3. •Ienz•iq•te •• 

M Estabelecimento ótimamente montado, obede-•• 
" tendo a todas as condições by giénicas, de asseio e 

limpesa. Fabrico de todos os tipos de pão fino e   
senhas, para o que tem pessoal habilitado. 

F,,ibrico espeeial cie PÃO DOCE e 

Experimentem e confrontem, para preferirem ; 
esta nOVA PAGARIA, que prima em bem servir `-" 
publico. 
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niin 1-1>. Antonio 13n.rr•oso, 13 e 1 

,Grande 5a=tidodV casimiras, cheviafes e pdcotinns, 
propr=os para fatos e sobretud-2s. 

Flanelas e casimiras gretas para flatos. 
Vnrizdo sortido de tecidos rara vestidos cie senhora. 
Cotias, riscadas, fBanela--, fantasias, c3s5s ., fe:s;3es, 

armares cha'es pregos e de cõr, etc., etc. 

ComploÉ0 sol-tido ein lniades,1s 
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PREÇOS SEM eOMPETEN(?IA.  

C!-já, café e papela,rïa_ 

•rro•, n zz=a= e bacal1-.Lau.. 

.6.=ites eepeoiaie_ 

Zïasea≥á cie superior c•ualidade_ 
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Zepóeïto d.a, C••cLA7'T•SA Vim- 9 

Molaclza :E1=, biscóutos cicé Valozl-

go_ •ouca,• e •viã.roe_ 

•ari•ha• . e r•n.•.itos• ou.trce artigos_ 
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PASSAPORTES E PASSAGENS 

Legalmente habilitado 

Passagens para América cio Forte, Rio de 
Janeiro, Argentina, Africa Portuguésa 

e trais portos, etc. Passaportes para França 
Espanha; etc. 

Procurar- esta casa, é ter a certezc1 de 
que os seus contratos serão sempr fiel-
mente c~priclos, e de que os Srs. p,,assa-
geiros seguirão ao seu destino sempre 
dentro da legalidade. 

Esta casa não tom ligação alguma 
com a do deu irtãião na rua Direita 


